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Introdução

Houve uma época em que os conhecimentos e saberes
apreendidos nas instituições de ensino formavam uma baga-
gem intelectual para a vida inteira. Um diploma não era ape-
nas um título, mas certificado de competência vitalícia. Esse
tempo passou, e apenas a lembrança pode preservá-lo.

Os tempos atuais são outros, nem melhores,  nem piores,
mas diferentes. Não mais basta acumular-se conhecimentos
para depois deles usufruir. É essencial estar preparado para
aproveitar e explorar todas as possibilidades de aprendizado,
da atualização, do enriquecimento, para enfrentamento as das
mudanças quea todo momento nos envolvem.

O foco da educação mudou da memorização de conteú-
dos repetidamente transmitidos, para o saber-aprender, a au-
tonomia intelectual e o desenvolvimento de competências e
habilidades (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2000a, 2000b).

A tendência de se considerar os conhecimentos como
algo estável e restrito à academia constitui um dos obstáculos
que dificultam a incorporação da educação, notadamente a
superior, a um contexto mais amplo, no qual os conhecimen-
tos não são percebidos como permanentes (por apontar como
características básicas a flexibilidade e a mudança), nem são
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propriedades das instituições de ensino (pelo fato de o conhe-
cimento estar presente em múltiplas fontes e ser desenvolvido
em múltiplos processos sociais – sociedade do conhecimento)
(ZABALZA, 2004).

Nesse contexto, a formação inicial torna-se insuficiente,
apontando para a permanente necessidade de comple-
mentação da educação, sendo esta mais integrada aos locais
de trabalho e às expectativas de necessidades dos indivíduos
e das organizações, transformando os locais de trabalho em
organizações de aprendizagem.

Segundo Eboli (1999), essa circunstância aponta direta-
mente para um importante aspecto da criação de vantagem
competitiva sustentável: a organização comprometendo-se
com a educação e o desenvolvimento dos colaboradores,
ensejando o surgimento da idéia da educação corporativa
como elemento eficaz para o desenvolvimento e o alinhamen-
to dos talentos humanos às estratégias empresariais.

Para fazer frente ao crescente aumento de investimen-
tos na área de educação corporativa (EBOLI, 2004; RUAS, 2005),
a avaliação assume papel fundamental. A avaliação de progra-
mas de educação corporativa, aí incluída a educação formal
patrocinada pelas organizações, quando realizada de forma
efetiva, possibilita contemplar a maioria dos problemas que
envolvem os programas de educação corporativa. Isso se justi-
fica devido à permanente necessidade de melhoria das compe-
tências profissionais, em face das exigências de competitividade
e inovação pelas organizações (LIMA, 2005).

Entretanto, apesar do comprometimenteo das organiza-
ções com a educação e o desenvolvimento dos seus colabora-
dores, percebe-se que ainda é tímida a sistemática de avaliação
dos investimentos com os programas de educação corporativa,
e mesmo aquelas que adotam esse tipo de avaliação não o fa-
zem no nível da avaliação de resultados obtidos com o treina-
mento (EBOLI, 2005b).
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Por outro lado, percebe-se uma crescente preocupação
sobre o tema, seja na academia, através dos seus pesquisado-
res, seja nas organizações, por meio dos profissionais que mili-
tam na área.

A avaliação e a mensuração do esforço educacional rea-
lizado pela educação corporativa é um aspecto importante, e
devendo servir de apoio à avaliação da relação custo/benefí-
cio do investimento realizado, do esforço despendido pelos par-
ticipantes, da tecnologia utilizada e do alcance das metas
previstas em função do negócio da organização (BOOG, 2001).

Um dos desafios dos modelos de avaliação de progra-
mas de educação corporativa é verificar as contribuições dos
programas em termos de seus efeitos em níveis distintos (indi-
víduos, grupos e organização).

O presente trabalho tem como objetivo geral apresen-
tar, analisar e comparar os modelos de avaliação de programas
de educação corporativa presentes na literatura em língua por-
tuguesa e inglesa, produzidos desde 1959, e que têm sido men-
cionados como instrumentos utilizados para avaliação de
programas de educação corporativa.

Como objetivos específicos, destacam-se, ainda: (1) identifi-
car os modelos de avaliação de programas de educação cor-
porativa presentes na literatura em língua portuguesa e inglesa,
produzidos a partir de 1959; (2) descrever os aspectos conceituais
e metodológicos desses modelos; (3) verificar se os modelos de
Kirkpatrick (1959) e Hamblin (1978) fundamentam a maior parte
dos modelos de avaliação de programas de educação corporativa;
(4) investigar se, no pressuposto teórico dos modelos desses dois
autores, há relações de causalidade e correlações positivas, esta-
tisticamente significativas entre os diferentes níveis de avaliação,
apresentando sustentabilidade com base na literatura estudada;
e (5) verificar e analisar se há outros modelos que expliquem as
relações de causalidade e correlações entre os diferentes níveis
de avaliação de programas de educação corporativa.
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As questões a serem respondidas foram: (1) Que mode-
los de avaliação de programas de educação corporativa vêm
sendo divulgados e descritos na literatura em língua portugue-
sa e inglesa, a partir do modelo apresentado por Kirkpatrick
(1959)?; e (2) Esses modelos têm demonstrado consistência te-
órica, no tocante aos elementos e fases que os compõem, ou
há novas formas de avaliar programas de educação corporativa?

Estas perguntas estão vinculadas aos seguintes pressu-
postos: (1) os modelos de Kirkpatrick (1959) e Hamblin (1978)
fundamentam parte dos modelos de avaliação de programas
de educação corporativa; (2) o pressuposto teórico dos mode-
los de Kirkpatrick (1959) e Hamblin (1978): ) – há relações de
causalidade e correlações positivas, estatisticamente significa-
tivas entre os diferentes níveis de avaliação – vem sendo ques-
tionado empiricamente; e (3) há outros modelos que  explicam
as relações de causalidade e correlações entre os diferentes
níveis de avaliação de programas de educação corporativa.

Referencial teórico

A avaliação de programas é um tipo especial de pesqui-
sa aplicada, elaborada para avaliar programas, geralmente pro-
gramas sociais de melhoramentos, tais como: educação
remediatória, reformas no bem-estar social, métodos de ensi-
no inovadores, sistemas de distribuição de serviços de saúde,
programas de treinamento de pessoal e afins (SELLTIZ et al.
apud DEPRESBITERIS, 1989).

Esse tipo de avaliação tornou-se mais conhecido na dé-
cada de 1950, quando se passou a exigir avaliações mais am-
plas, envolvendo maior número de variáveis de um programa
educacional (TALMAGE apud DEPRESBITERIS, 1989).

Avaliação de treinamento supõe uma análise do desen-
volvimento do programa, desde o planejamento, até o momen-
to em que se possam constatar os efeitos produzidos pelo
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programa sobre os treinandos e o próprio sistema de treina-
mento, bem como nos resultados organizacionais (SILVA, 1983).

A avaliação envolve cinco momentos: (1) antes do trei-
namento (verificar se há necessidade de treinamento anterior
ao programa); (2) no início do treinamento (levantamento de
expectativas e pré-teste); (3) durante o treinamento (avaliação
informal e avaliação parcial); (4) ao final do treinamento (avali-
ação final e pós-teste); e (5) após a conclusão do treinamento
(avaliação pós-programa) (CARVALHO; NASCIMENTO, 1993).

Do ponto de vista cronológico e de interdependência, o
processo de avaliação de educação corporativa compõe-se de
cinco fases, distribuídas em duas etapas, conforme representa-
do na Figura 1.

Segundo Lima (2005), essas fases ocorrem em série, po-
dendo, porém, ser superpostas de maneira tal que cada etapa
pode ser iniciada antes da conclusão da sua antecessora.

A etapa imediata engloba os processos que ocorrem no
instante imediato ou de curto prazo, enquanto a etapa mediata
compreende os processos no médio e longo prazos.

Já Eboli (2002, 2004) faz referência a três etapas: antes,
durante e após o treinamento.

A avaliação anterior ao treinamento deve iniciar-se com
uma análise das necessidades que precedem o treinamento. O
objetivo do treinamento é estreitar o gap entre o comporta-
mento de entrada e o final. Eboli (2002, 2004) sugere alguns
pontos a ser abordados antes do desenho, desenvolvimento e
aplicação do treinamento, para se alcançar esse objetivo: (1) O
que os profissionais pretendem aprender com o treinamento?
(2) O que os treinandos precisam aprender? (3) Quais as com-
petências requeridas dos participantes? (4) Quais fatores do
ambiente de trabalho irão sustentar o desempenho desejado?
(5) Quais os resultados esperados? Realísticos? Desejáveis?
Mensuráveis? (6) Qual a natureza e o tamanho do gap entre o
comportamento de entrada e o final? Quais os recursos exis-
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tentes para facilitar a aprendizagem? Qual a relação entre o
custo do treinamento e o benefício estimado?

A avaliação durante o treinamento possibilita a adoção
de medidas corretivas durante o processo. Nessa etapa, torna-
se essencial responder às seguintes perguntas: (1) As condições
de aprendizagem são favoráveis? (2) Os participantes estão
aprendendo? (3) O conteúdo é relevante? e (4) Os participan-
tes aproveitam a própria experiência?

A avaliação depois do treinamento procura mensurar
quanto os participantes aprenderam. A crescente ênfase no
desempenho no local de trabalho e no retorno sobre o investi-
mento tem levado treinadores a avaliar o impacto do treina-
mento meses após sua conclusão. Dessa maneira, torna-se
possível medir quanto os participantes estão aplicando o que
aprenderam. Para tanto, Eboli (2002, 2004) sugere alguns
questionamentos cujas respostas irão auxiliar na avaliação da
performance: (1) Que fatores do cotidiano de trabalho estão
apoiando ou dificultando a performance desejada? (2) O que
poderia ser feito para intensificar os fatores favoráveis e redu-
zir os desfavoráveis? (3) Que aspectos do treinamento revela-
ram-se mais importantes? E quais os aspectos menos
importantes? (4) Que mudanças podem ser percebidas no com-
portamento pré-treinamento e pós-treinamento? e (5) Qual o
valor monetizado dessas mudanças?

Ainda com relação a esse tópico, muitas organizações
utilizam o modelo de avaliação de quatro níveis de Kirkpatrick
(1959), conforme explicitado no Quadro 1.

As reações dizem respeito a medidas de satisfação com
o treinamento em termos de qualidade dos programas, insta-
lações e desempenho dos instrutores. A aprendizagem repre-
senta a avaliação das diferenças de desempenho dos treinandos
antes e depois do treinamento, em termos dos objetivos
instrucionais. O comportamento no cargo envolve as melhorias
no desempenho do treinando no trabalho, decorrentes da apli-
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cação do que foi aprendido no treinamento. Os resultados abor-
dam as mudanças ocorridas no nível da organização em de-
corrência do treinamento.

A abordagem tradicional de Kirkpatrick (1959), modifi-
cada por Hamblin (1978), que desdobrou o quarto nível de ava-
liação em dois, e propôs cinco níveis de avaliação de
treinamento, muito usada em diferentes pesquisas e organiza-
ções, recomenda a avaliação da eficácia de programas de edu-
cação corporativa em cinco níveis: reação, aprendizagem,
comportamento no cargo, mudança organizacional e valor fi-
nal, positivamente relacionados entre si (HAMBLIN, 1978).

Dessa maneira, um treinando satisfeito com o curso (re-
ação) aprenderia melhor (aprendizagem), aplicaria em seu tra-
balho os conhecimentos adquiridos (comportamento no
cargo), e essa aplicação produziria efeitos positivos nos grupos
e na organização (mudança organizacional), o que melhoraria
a qualidade de produtos e serviços e resultados (valor final).

Metodologia de pesquisa

Quanto aos fins ou objetivos a tipologia da pesquisa
apresenta características, tanto de pesquisas exploratórias
como descritivas, e quanto à abordagem ou objeto, como bi-
bliográfica. A técnica utilizada para o exame da pesquisa bibli-
ográfica foi a análise de conteúdo.

Descrição dos procedimentos de aplicação da pesquisa

Os procedimentos utilizados na metodologia do presen-
te trabalho envolveram inicialmente uma pesquisa bibliográ-
fica exploratória e posteriormente uma pesquisa bibliográfica
descritiva, conforme ilustrado na Figura 2.

A pesquisa exploratória envolveu as seguintes etapas: (1)
escolha do tema; (2) levantamento bibliográfico preliminar; (3)
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formulação do problema, especificação dos objetivos e pres-
supostos; (4) elaboração do plano de assunto; (5) busca e ob-
tenção das fontes; (6) leitura do material; e (7) fichamento (GIL,
2002, p. 59-85; SALVADOR, 1970, p. 34-43).

Na pesquisa exploratória, foram analisados 418 referên-
cias bibliográficas, conforme ilustrado no Quadro 2.

A pesquisa descritiva compreendeu as seguintes etapas:
(1) revisão dos objetivos do estudo; (2) reformulação das ques-
tões, objetivos e pressupostos; (3) reelaboração do plano de
assunto; (4) coleta, sistematização e classificação dos dados; (5)
leitura do material; (6) análise dos conteúdos, objetivando in-
terpretar os dados e responder às perguntas formuladas, bem
como testar os pressupostos; e (7) organização lógica do as-
sunto e redação do texto.

A investigação abrangeu o período de 1959 até os dias
atuais, e, quanto ao espaço, envolveu estudos nacionais e na
língua inglesa.

Após a filtragem e delimitação do material pesquisado,
permaneceram 282 títulos, discriminados conforme explicitado
no Quadro 3.

Na análise de conteúdo foram empregadas as seguintes
fases: (1) a pré-análise; (2) a exploração do material; e (3) o trata-
mento dos resultados, a inferência e a interpretação (BARDIN,
1977; COOPER; SHINDLER, 2003). Na análise de conteúdo, foram
utilizadas a análise categorial (de categorias) e a análise das rela-
ções (co-ocorrências) (BARDIN, 1977). Na análise categorial (de
categorias) considerou-se duas etapas: (1) inventário – isolamen-
to dos elementos; e (2) classificação – repartir os elementos, im-
pondo organização às mensagens (BARDIN, 1977).

A análise das relações (co-ocorrências) envolveu: (1) esco-
lha das unidades de registro – palavras-chave e a categorização
por temas; (2) escolha das unidades de contexto e o recorte do
texto em fragmentos; (3) codificação – presença ou ausência de
cada unidade de registro (elemento) em cada unidade do con-
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texto; comparação das co-ocorrências; e (4) representação e in-
terpretação dos resultados (BARDIN, 1977).

Analise dos Resultados

O quadro 4, traz uma representação dos modelos de ava-
liação de programas de educação corporativa, com a indica-
ção dos níveis que compõem cada modelo.

Ao se analisar os modelos de avaliação em educação
corporativa, percebe-se um esforço para aglutinar as contribui-
ções dos modelos tradicionais da avaliação de programas de
educação corporativa, tal qual os de Kirkpatrick e Hamblin, bem
como os modelos clássicos da avaliação em educação, como
os de Tyler, Scriven e Stufflebeam.

Na análise da literatura, revelou-se grande variedade de
definições e medidas referentes aos níveis de avaliação; a pre-
sença de poucas pesquisas e obras na literatura nacional sobre
o ROI, bem como abordando os modelos multinível de educa-
ção corporativa, apresentando-se predominantemente a bibli-
ografia em inglês, notadamente a produção norte-americana.

Destaque-se o equilíbrio entre a presença dos modelos
de quatro níveis de Kirkpatrick (60%) e o modelo de cinco ní-
veis de Hamblin (40%).

Com relação às terminologias utilizadas pelos diversos
autores para cada um dos níveis, pode-se depreender que, ape-
sar de ser diferentes, a maioria dos modelos descritos no Qua-
dro 4 traz no seu arcabouço os modelos referenciais de
Kirkpatrick (1959) e Hamblin (1978), validando-se o pressupos-
to de que os modelos de ambos continuam como base na for-
mulação dos modelos de avaliação de programas de educação
corporativa.

Outro ponto identificado relaciona-se à inexistência de
esforços no sentido de explicar as ligações entre os diferentes
tipos de análise (indivíduo, equipe e organização) que com-
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põem os fenômenos organizacionais estudados, obstáculo ain-
da a ser vencido. Para alcançar essa compreensão, seria neces-
sária uma abordagem multinível (ABBAD, PILATI, PANTOJA,
2003; SALLORENZO et al., 2004).

Além dos modelos relacionados no quadro 4, também
há os modelos multivariados, que por suas especificidades não
foram considerados para a composição deste quadro, mas são
aqui analisados.

De acordo com essa abordagem, tanto as organizações
podem influenciar os comportamentos dos indivíduos quan-
to os indivíduos podem modificar os processos organizacionais.
As organizações são sistemas multinível, em que o nível inferi-
or (indivíduo) está contido nos níveis mais abrangentes (gru-
po e organização), e as variáveis contextuais, medidas em todos
os níveis, deveriam ter seus efeitos analisados sobre os proces-
sos horizontais e verticais de transferência de treinamento
(KLEIN; KOSLOWSKI, 2000).

A transferência horizontal abrange os processos de trans-
missão em um mesmo nível de análise, de maneira que a transfe-
rência no nível individual se relaciona ao processo de disseminação
de conhecimentos, habilidades e atitudes de um indivíduo para
outro; no nível grupal, de um grupo para outro; e, no nível
organizacional, de uma organização para outra. A transferência
sofre influência do contexto organizacional, e vice-versa.

Já a transferência vertical engloba os relacionamentos
de um nível para o outro em dois sentidos: “topo-descida” e
“base-subida”. O impacto de treinamento no nível da organiza-
ção constitui um fenômeno “base-subida”, pois é o indivíduo
que é treinado. Espera-se que o desempenho individual seja
aperfeiçoado, e que gere mudanças no grupo de trabalho e na
organização. Além das ligações entre os diferentes níveis, esse
modelo analisa seus relacionamentos recíprocos.

Nesse sentido, os níveis são definidos de acordo com o
fenômeno a ser investigado pelo pesquisador. O impacto de
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treinamento no desempenho do indivíduo pode ser decorrên-
cia do próprio indivíduo (motivação), do grupo ao qual ele
pertence (tamanho, qualidade da interação) e do tipo de orga-
nização (pública ou privada). A Figura 3 ilustra os dois tipos de
influência tratados na abordagem multinível.

Quanto à análise dos conteúdos da literatura empreendida
neste trabalho, percebeu-se que as contribuições detiveram-se
mais nos efeitos da aprendizagem e no desempenho dos
treinandos, pouco se investigando sobre os efeitos no grupo, uni-
dades de trabalho e organizações (comportamento no trabalho e
resultados), pensamento esse confirmado por Sallas e Cannon-
Bowers (2001). Evidencia-se, assim, que o esforço em educação
corporativa seja na forma do investimento ou do retorno da apren-
dizagem, precisa ser mais bem explorado em termos de literatura.

A análise dos cinco estudos secundários descritos neste
trabalho (ABRH, 1999; BORGES-ANDRADE, 2000; EBOLI, 2005a,
2005b; GDKIAN; SILVA, 2001, 2002; PALMEIRA, 2004; PHILLIPS,
1997 apud FREITAS; BORGES-ANDRADE, 2004) apontou que
apenas uma das pesquisas tratou, de forma mais direta, da ava-
liação de programas de educação corporativa, o que demons-
tra a necessidade de estudos mais aprofundados nessa área,
inclusive com maior detalhamento dos níveis quatro e cinco
de avaliação, cabendo avanços com novas pesquisas.

Na análise destas pesquisas, considerando-se os níveis
de avaliação de programas de educação corporativa propos-
tos pela metodologia de Kirkpatrick (1976) e Hamblin (1978),
percebeu-se uma evolução no aumento do percentual da uti-
lização dos níveis 3 (comportamento no cargo) e 4 (resultados
do negócio e retorno sobre investimento sobre o treinamen-
to) pelas organizações norte-americanas, passando de 16% e
4%, em 1997, para 67% e 45%, em 2000, respectivamente
(PHILLIPS, 1997; ALLEN, 2002).

Já pesquisa realizada pela American Society for Training
& Development (ASTD) apontou que em 1995, o nível de com-
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portamento no cargo era avaliado por 13% das empresas nor-
te-americanas, enquanto o nível de resultados, por 3%. Em 2004,
esse índice aumentou para 20% e 7%, respectivamente, de-
monstrando ligeira melhora na avaliação nesses níveis (CAS-
TRO, 2005, p. 113).

Outro aspecto relaciona-se ao pressuposto das relações
de causalidade e correlações positivas, estatisticamente sig-
nificativas entre os diferentes níveis de avaliação de progra-
mas educacionais dos modelos de Kirkpatrick (1959) e
Hamblin (1978). Sobre esse tópico, corroborando a visão de
Abbad, Pilati e Pantoja (2003, p. 212-213), que também anali-
saram a produção nacional e estrangeira no período de 1998
a 2001, bem como de Sallorenzo et al. (2004, p. 5), Silva (1983,
p. 70) e Zerbini e Abbad (2005, p. 4), resultados de pesquisas
de autores nacionais e estrangeiros questionam a validade
de alguns dos mais importantes pressupostos teóricos, entre
os quais o que supõe relações de causalidade ou correlações
positivas e estatisticamente significativas entre os diferentes
níveis de avaliação.

Os resultados das pesquisas desses autores demonstra-
ram que o sucesso de um curso em determinado nível não
necessariamente produz o mesmo resultado nos níveis subse-
qüentes. O nível de reação tende a estar fracamente relaciona-
do aos demais critérios, havendo, também, correlações baixas
entre aprendizagem, comportamento no cargo e resultados
(ABBAD; PILATI; PANTOJA, 2003, p. 212-213; SALLORENZO et al.,
2004, p. 5; ZERBINI; ABBAD, 2005, p. 4).

Outro ponto identificado na pesquisa bibliográfica rela-
ciona-se à inexistência de esforços no sentido de compreen-
der as ligações entre os diferentes tipos de análise (indivíduo,
equipe e organização) que compõem os fenômenos
organizacionais estudados. Para alcançar essa compreensão,
seria necessária uma abordagem multinível (ABBAD; PILATI,
PANTOJA, 2003, p. 212-213; SALLORENZO et al., 2004, p. 5).
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Nessa linha de raciocínio, os fenômenos que ocorrem nas
organizações podem ser explicados por variáveis de diferen-
tes níveis – indivíduos, duplas, grupos, unidades e organização
(PUENTE-PALÁCIOS, 2003).

Assim sendo, e corroborando o entendimento de Abbad,
Pilati e Pantoja (2003, p. 214), os novos modelos de avaliação
de educação corporativa devem incluir, também, a análise dos
efeitos de variáveis contextuais em diferentes sentidos (topo-
descida e base-subida) e nos diferentes níveis, envolvendo cada
um deles (indivíduo, grupo e organização).

O modelo de Klein e Koslowski (2000) estaria contem-
plando essa abordagem, com seus conceitos revisados, e in-
corporando os processos horizontais e verticais relacionados
aos resultados de treinamento e às variáveis que os afetam.

Assim, confirma-se, também, o pressuposto de que há
outros modelos que explicam as relações de causalidade e cor-
relações entre os diferentes níveis de avaliação de programas
de educação corporativa.

Considerações Finais

Notou-se que a avaliação de programas de educação
organizacional apresenta contribuições em maior quantidade
nos efeitos da aprendizagem no desempenho dos treinandos,
pouco se investigando sobre os efeitos no grupo, unidades de
trabalho e organizações (comportamento no trabalho e resul-
tados), mas que se encontra em franco crescimento, dado o
aumento de interesse acadêmico e organizacional pelo tema.

No âmbito da educação corporativa, os modelos apre-
sentados por Kirkpatrick (1959) e Hamblin (1978) fundamen-
tam teórica e metodologicamente, embora que ocorrendo
variações quanto à metodologia e/ou operacionalização, as
demais propostas e modelos encontrados em avaliação de pro-
gramas de educação corporativa, validando o pressuposto de
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que os modelos de ambos continuam como base na formula-
ção dos modelos dos autores mencionados.

Pesquisas secundárias demonstraram que o sucesso de
um curso em determinado nível não necessariamente produz
o mesmo resultado nos níveis subseqüentes, questionando-se,
assim, o pressuposto teórico que supõe relações de causalida-
de ou correlações positivas e estatisticamente significativas
entre os diferentes níveis de avaliação de programas educaci-
onais dos modelos de Kirkpatrick e Hamblin (ABBAD, PILATI,
PANTOJA, 2003, p. 212-213; SALLORENZO et al., 2004, p. 5; SILVA,
1983, p. 70; ZERBINI, ABBAD, 2005, p. 4).

Outro ponto identificado relaciona-se à inexistência de
estudos procurando compreender as ligações entre os diferen-
tes tipos de análise (indivíduo, equipe e organização) e que para
alcançar essa compreensão seria necessária uma abordagem
multinível. Dessa forma, confirma-se, também o pressuposto
de que há outros modelos que explicam as relações de causa-
lidade e correlações entre os diferentes níveis de avaliação de
programas de educação corporativa.

A revisão de literatura aqui empreendida aponta para
um vasto campo de pesquisa ainda a ser explorado.
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FIGURAS

Figura 1 – Processologia da Avaliação de Programas de Educação Empresarial

Fonte: Lima (2005, p. 104).
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Figura 2 – Descrição dos Procedimentos de Aplicação da Pesquisa

Fonte: Elaboração própria.
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Figura 3 – Abordagem Multinível de Klein e Koslowski

Fonte: Adaptado de Puente-Palácios (2003) e Abbad, Pilati e Pantoja (2003)
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QUADROS

Quadro 1 – O Modelo de Quatro Níveis de Kirkpatrick

Fonte: Adaptado de Eboli (2002, p. 211; 2004, p. 223).

Quadro 2 – Tabulação do Material Bibliográfico – Pesquisa Exploratória

Fonte: Elaboração própria.
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Quadro 3 – Tabulação do Material Bibliográfico – Pesquisa Descritiva

Fonte: Elaboração própria.

Quadro 4 – Modelos de Avaliação de Programas de Educação Corporativa

Fonte: Elaboração própria.


